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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 22 
contem um decreto, nomeando Joa- 
quim Eleuterio Gaspar Lopes lente 
da 5.º cadeira do Instituto Agricola 
de Lisboa, e uma portaria approvan- 
do o traçado daestrada de Coimbra 
ao Alva. . 

————— enem ————— 


ABSOLVIÇÃO DOS MOEDEIROS 
FALSOS D'ADÃES. 


E' grande a indignação que lem 
causado no paiz a absolvição dos 
moedeiros falsos d'Adães pelo jury 
de Braga, que se não pejou de in- 
sultar a opinião publica altamente 
pronunciada, de desprezar descara- 
damente todas as provas, e de fazer 
calar a consciencia que necessario- 
mente lhe havia de bradar que os 
criminosos estavam na sua presença 
sentados no banco dos. réos. Pois 
ha de ouvir a imprensa, já que 
assim postergou a sua honra, e di- 
gnidade, e tão infamemente vendeu 
a consciencia aos moedeiros d'Adães. 

O «Conimbricense» levanta um 
justo brado de indignação contra esse 
jury, no seguinte artigo que publica 
debaixo do titulo — ixpamia [O 


Mais um grondo escandalo acaba de 
sor praticado em Portugal! Meis um acto 
de inaudita immoralidade se levou 3 effeito 
em um tribunol do paiz! 

Os grandes mordeiros falsos de 
Adães, aquellos que foram encontrados 
com as machinas de fazer O dinheiro; 
os mesmos que depois do: presos atom= 
Bregiiram os carros que: conduziam os 

Que infamia | í 

Srs. jurados da comarca da Braga: que 
fizestes da vossa consciencio? Que res- 
pondereis aos habitantes deste reino e 
do imperio do Brazil, que altamento se 
queixam de que a impunidade dos moe- 
deiros falsos é que lhes dá aso para a con- 
tinuação dos seus altentados? 

Srs. jurados: aonde deixastes a honra, 
o brio, a vergonha, e todos os senti- 
mentos nobres, quando entrastes no tri- 
bunal para decidirdes uma questão de 
alta morolidade? Não vos coraram as 
foces de pejo ao dar o voto de absol- 
vição a lão grandes criminosos? 

Custa-nos ter assim do fallar de 
membros de uma instituição que tão util 
podia ser á sociedade; mos quando ve- 
mos a impudencia com que se absolvem 
os moedeiros falsos, e se soltam famosos 
ladrões — comprimos o nosso dever lan- 
gando um severo siygma sobre os aucto- 
res de procedimentos tão indignos e 
revoltantes. 


qa re me 


2. 


Como hão de acabar os moedeiros 
falsos, em quanto jurys como o de Braga 
os protegerem? E não se envergonhou 
esto jury de so tornar cumplice com os 
criminosos pelo facto de os absolver? 

Oh! a continuarem a pralicor-se aclos 
tão cynicos, chegaremos a deserer da jus 
tiça dos homens! 

Snrs. jurados da comarca de Braga: 
o vosão procedimento absolvendo os mos 
deiros falsos do Adões cubriu-vos de in- 
famia! 

Deus e a sociedade “vos julgarão! 


—— am 


PORTUGAL E À FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Continuado do n.º 291. 


N.º 45—J. 


(Copia n.º 8.)—A sun excelloncia o 
sr. governador geral da provincia de Mo- 
cambique.—Ex.º sr. — Novas complica- 
ções, de uma nalureza diversa d'aquella 
que por certo não se podia prever, vie- 
ram juntar-se és dificuldades que 0 go- 
verno francez encontra nos vossas posses- 
sões, na applicação da nossa legislação so 
bre a emigração de homens livres, que 
dovem empregar-se no trabalho da agricul- 
tora colonial. O nosso Imperador dos fran- 
cezes, Luiz Napeleão IL, na sua vigilan- 
to sollicitude por tudo o que toca aos in- 
teresses naciouaes, sempre ligados aos in- 
teresses colonises, fez pablicar um decre- 
to sobre à materia, com aquella sagocida- 
do previdente que o distingue. O decreto 
de 1852 foi promulgado na ilha da Reu- 
nião pelos desvelos des. ex.º o sr. Hu- 
bert do Lisle, governador d'aquella colo- 
nia, funccionario tínto mais elevado pelo 
seu merecimento pessozl, comb pela esti- 
ma particular do imperador dos francezes, 
Em uma audiencia particular, sr. gover- 
nador geral, expressastes-me O sentimen- 
to de não poderdes permitir que se rea- 
lisasse nenham contracto de trabalhadores 


Vaso Post CORRA TIgagAR» ABA Ami LDEÇÃO 
balbador africano sem adhesão oflicial do 
vosso govorno. O recrutamento de homens 
livros sendo aclualmento impossivel nas 
vossas costas, seja-me permillido, ex,Mo 
sr., submetter-vos algumas apreciações pes- 
soaes que, se podérem achar acolhimento 
junto do vosso governo, seriam sem dúvi- 
da em uma epocha bem proxima, a fonte 
de grandes e novas prosperidades para as 
vossas possessões nfricanas. Sois, sr. govor- 
nador geral, nobre porém novo hospode 
nas costas orientaos de Africa, confiadas 
á habilidade da vossa administração. Che- 
gaes com novas instrucções, lão positivas 
quanto severas, contra a emigração afri- 
cana. O gabineto de Lisboa está-se preoc- 
cupando da grave questão da emangipa- 
cão dos escravos, a qual modificará o re- 
gimon das suas colonias. Algumas diffi- 
culdades de circumstancias na sua applica- 
ção podem demoral-o por muito tempo; 
e d'aqui alé áquella epocha mais ou mo- 
nos remota, periodo transitorio sempro fa- 
tal, as colonias portuguezas terão de sof- 


er ne me e e e 


frer: a industria 9 o commercio resentir- 
se-hão dos seus tristes effeitos, 

Tal é tambem a convicção do vosso 
governo, que os navios estrangeiros, afas- 
tados das vossas praços para o recruta- 
mento de homens livres, modificariam de 
uma maneira muito sensivel o numero 
do escravos; e que a escravidão reduzida 
só ás unicas necessidades dos colonos, apre- 
sentará ao tempo ds emancipação, no or- 
camento da metropole, uma cifra elova- 
da, em relação ao sacrificio que deseja fa- 
zer. O alto pensamento philantropico, 
quo dirige o gabinete de sua magestade 
Dom Pedro, é, como se sabe, a verdndeira 
causa desta determinação. Não julgaes, 
comludo, sr. governador geral, que é ne- 
cessario não destruir um systema, que é 
a base da fortuna publica, sem o substi- 
luir por outro que o compense, com O 
receio de introduzir a perturbação na or- 
dem das cousas estabelecidos? Ndo pen- 
saes que um sistema que crensse uma 
outro industria nas vossas colonias, longe 
de prejudicar o pensamento generoso do 
vosso governo, não prepara os colonos pa- 
ra aquelle grande acto de emancipação; 
violento, quando so hajam omittido os 
actos preparatorios para esse fim; fecun- 
do em bons resultados, quando a prespi- 
cacia tenha previsto tudo? Vós bem ima- 
ginaes, sr. governador geral, que ha uma 
ordem completa de cousas à estabelecer 
daqui até à epocha fatal da emancipa- 
ão. 

Por isso, ex.Mº sr. n'esta nota que 
tenho à honra de submelter-vos, seja-me 
permittido expor um plano susceptivel de 
desenvolvimento e do mui notaveis modi- 
ficações, tanto pela parte que tereis mn es- 
te trabalho, como pelos explicações que 
vos servireis pedir a tal respeito ao ha 
bil administrador da Reunião, s. ex.º o 
sr. Heubert de Lislo. Uma feliz circum- 
stancia deve preparar estas relações, que 
com o tempo se tornarão necessarias € 
tre esta colonia e a ilha da Reunião, 
a vossa recente chegada, ox,Mº sr, á pro- 
vipciêsapiMbeagobiquo| ride rquas tpndesa d 
veis recebido são. posilivas; e mesmo a 
sua novidade dá-vos uma extensão de pen- 
samentos novos e um poder de acção á al- 
tura das circumslancias. 

Esta nova: phase inteiramente liberal 
para a historia da provincia de Moçambi- 
que, imprimirá no vosso governo uma ver- 
dadeira força na execução, é uma varie- 
dade de meios muito mais commoda para 
conseguir nas vossas experiencias um fe- 
liz resultado, inevitavel em mãos tão se- 
guras e habeis como as vossas. Deixastos- 
me esperar, sr. governador geral, a no- 
meação de um delegado que loria uma 
missão particular junto do sr. governador 
da Reunião; missão que teria tambem por 
fim estabelecer relações entre a Reunião 
e as vossas colonias, e o estudo das ma- 
nufacluras de assucar. 

O vosso delegado, sar. governador 
geral, verá homens livres, trabalhando li- 
vremento, nos estabelecimentos em que 
estão empregados. O sou regimen 6 lão 
suave como simplos. O homem africano 


E emma 


= 


ou indio desempenha o seubálho dio- 
rio sem constrangimento, co alegria 
natural áquelte que não recpelo dia 
seguinto. Esse homem é labor. Amon- 
toa o seu peculio, certo de sua ve- 
lhice estar abrigado na suguena ca- 
bana, construida em um leo sempre 
assás vasto para o sustlentat! porque 
esse homem foi moralisado jum clero 
tão elevado pela sua inslrucçõomo pe- 
las suas virtudes. Esse trahdor tem 
d'ora em diante uma religisccasado é 
tem a sua familia. E comtusor go- 


vernador geral, esse homem mais das 


vezes um africano das vossnssessões 
portuguezas : preguiçoso; ing de um 
trabalho alurado. E” porque, é verda- 


de dizer-se que a nalurezarazão e O 


habito fazem a virtude, també-verdade 
dizer-se que o habito, quea regra, 


torna O trabalho familiar. déio iguol- 


dade perfeita entre os hos, se não 
tivessem necessidades nemtução; po- 
rem a necessidade subordi) homem 
ao homem, a emulação o sobresair, 
e a legalidade o leva ão smim-estar. 
Mostrar ao bomem o trabaltumo con- 
dição da vida, que deve tom servir 
para os - seus gosus, dar-lhsideia do 
infinito, nas proporções do espirito, 
é isso um poder moral quelesenvolve 
do mesmo modo no homeselvagem, 
porque existe em coda coraç | 
Outros motivos, o que-xperiencia 
confirma cada dia, provame os afri- 
canos modificam os seus habindolen- 
tes, quando são collocados solo es: 
trangeiro: a emigração é olivo desta 
metamorphose, bem” como 'sis prote- 


ctoras sob as quaes vivem: vosso de- 


legado, snr. governador gervos dará 
uma conta exacta das mareas do tra- 
balho livre na Reunião. Ostorio que 
vos “fará desta colonia din-vos-ha, 
ouso espera-lo, a apreseniso vosso 
governo um plano definitivegundo o 


qual nos será permittido rtar entre 


vós os homens necossarios/óssas pre- 
cisões agricolas, era novafeliz, que 
eominiuniigdioo ABbrdlo Sidipedo 1852, 
Tal é o systema que regeissa ilha, 
A opplicação d'esta lei ace alli em 
pleno vigor. Nós temos auldade de 
recrutar os engajados na voda Afri- 
ca portugueza, sob o vossotectorado. 
Se, snr. governador geralsnbinete do 
Lisboa se resolvesse a dimra sua se- 


veridade sobre a livre emigo a favor 


da ilha da Reunião, esta ciá tomaria 
a obrigação de restiluir á patria na 
costa de Africa, nas locali: que fos- 


sem designadas por v. exitoa quin- 


ta parte dos homens que 'n'tivessem 
sido importados. Esta cond poderia 
ser imposta aos habitantes Reunião, e 
o governo local faria execulealmente 
este ajuste muito vantajoswa os dois 
paizes. A vossa África, sobdo, ex.mo 
snr., resentir-se-is em bride uma 
medida tão favoravel aos santeresses. 
Os mesmos Africanos que-rem amol- 
dado a sun natureza indoleno traba- 
lho livre, cuja educação, tmoral, os 
terá elevado muito acima condição 


dos seus antigos costumes, entregar-se- 
bão sem constrangimento, debaixo de 
uma legislação particular e protectora, aos 
mesmos trabalhos agricolas na vossa pro- 
vincia de Moçambique, aonde a industria 
do assucar poderia tomar um desenvol- 
vimento, que será a principal riqueza 
d'aquelle immenso paiz. 

A cultura da baunilha vai-se genera- 
lisando muito na Reunião; é uma das 
ricas producções d'aquella ilha. Ha dois 
annos que esta industria tem dado re- 
sultados fabulosos. Se este projecto tão 
realisavel se executar debaixo da vossa 
feliz administração, snr. governador geral, 
vereis as terras das margens de vossos 
rios, tão fecundas, de uma tão fácil 
exploração, levadas ao estado de cultura 
pelo trabalho inteligente dos Africanos já 
habilitados na Reunião durante os cinco 
ou seis annos de aprendizagem, com bas- 
tente proveito, introduzir um movimento 
desconhecido nas vossas praças, entu- 
lhadas de assucar, que virão buscar os 
numerosos navios fundeados nas vossos 
mognificas Dabias. 

O que pode parecer hoje uma vão 
phraseologia ou o jogo de uma imagi- 
nação poelica, seria um dia uma feliz ver- 
dade, quo faria gosar aquellas praias. sel- 
vagens do Deneficio da civilisação, do 
uma prosperidade que condazirá sem 
violencia á emancipação de vossos escra- 
vos. Sua Excellencia o snr. governador 
da Reunião, homem do energia e de oxo- 
cução, amado da colonia, tanto pelos 
beneficios que n'ella tem difundido, como 
pela sua habil administração; os altos 
funccionarios que o cercom, elevados 
pelo seu merito pessoal, vos prestarão 
ajuda e assistencia, ex.7º snr., ouso-0s 
allirmar, em ludo o que quizerdes em- 
prebender a bem dos interesses da ilha 
da Reunião com a provincia de Moçam- 
bique, de que tendes a alta administra- 
ção. . 
Esta nota que tenho a honra de 
submetter-vos, snr. governador geral, é 
o resultado do roflesões que tenho feito 
posto da novo determinação do governo 
tendente, a nãgudeixar mais 08 “navios 
francezes recrutar homens nas vossas pos- 
sessões africanas, Por muito feliz me 
darei se o governo de Sua Magestado D. 
Pedro a tomar em. consideração. 

O vosso relatorio, ex.Mº snr., ao go- 
verno que representses de uma maneira 
tão dislincta nestas paragens, será de 
grande peso na sua determinação, e per- 
tenco á sua sabedoria dar uma solução 
favoravel a esta questão que tanto inte- 
ressa a todos. Tenho a honra do ser, 
snr. governador geral ==De vossa Excel- 
lencia, muito dedicado criado, L. Féry 
d'Esclands, delegado da administração 
franceza, embarcado no navio Maris Stella, 
14 do Novembro de 1857. 

N.º 45-K. 
(TRADUCÇÃO). 

[Copia n.º 9]. = Moçambique, 20 
de Novembro de 1857. =-Ao snr. Luiz 
Féry d'Esclonds. = Senhor. = Recebi a 
vossa nota de 14, e o vosso interessante 
trabalho de 16 do corrente, que tivesles 


RETROSPECTO. 


A circumstancia de ser amanhã dia 
“sanetificado, obriga-nos a antecipar um 
dio o nosso semangrio de noticias locaes 

Mas porque é mais curto desta vez 
o campo para a ceifa, não é consequen- 
cia infallivel, ser a colheita mais some- 
nos. No fimse verá. 

Começaremos por dar noticia do fa- 
cto de maior vulto, que se deu na so- 
mana. 

Foi a inauguração da — Associação 
Commercial de Beneficencia, do Porto. 

Era para sentir e lamentar, que a 
classe que se dedica á carroira commercial, 
tivesso ahi permanecido, por tanto tem- 


po, estranha a esse movimento, que o es- 


pirito da associação desenvolvo e fe- 
cunda, pelo estabelecimento do soccorro 
mulvo. “age 

Mais vole tarde, que nunca. 

A classe “numerosa dos trabalhado- 
res do commercio, sahiu do seu estado 
de indilferentismo e indecisão, e reuniu 
os elementos dispersos, para realisar um 
grande commettimento civilisador e huma- 
nitario. 

Estes grandes acontecimentos, que 
vemos, são o effeito da obra dos seculos. 
Esforços isolados, o a preseverança indi- 
vidual tem feito tudo de longe a longe. 

Coube por destino á nossa epocha 
reconhecer o poder da associação, e pôl a 
so serviço da humanidade, pela centrali- 
sação das forças particulares, » 

Temos para nós que ninguem deixa- 
rá de congratulor-so pela installação da 


Associação de Bencficencia Commercial do 
Porto, que veio preencher uma grande 
lacuna na existencia moral e social desta 
terra. . 

Estes factos foram, e serão sempre, 
as consequencias malerines d'um princi- 
pio intellectual ; são o reflexo da alma da 
civilisação, porque a humanidade, como 
o homem, só tem um corpo cuma alma. 
Esta alma chama-se como corolario for- 
cado — unidade do genero humano. 

Esperançamos que a nova associação 
do beneficencia, atravessando os embara- 
ços, que todas as cousas tem nos come- 
ços, será fecunda de proveitos; porque, 
como diz Leibnitz: «O presente está 
sempre cheio d'um melhor futuro, » 

Como fallamos do estabelecimento de 
uma associação de beneficencia mulua , 
não é muito fora de proposito noticiar, 
que teve esta semana logar, um especta- 
culo lyrico, no lheatro ds S. João, cujo 
producto reverteu a beneficio do estabe- 
lecimento da Creche. 

Apesar do espectaculo ser sediço, não 
faltou a concorrencia d'espectadores no 
theatro, o que é prova, de que nesta 
terra, ha, nos sentimentos dos sous ha- 
bitantes, recursos inexbauriveis para ludo 
o que tende ao bem da humanidade, e 
ao robustecimento dos monumentos da 
sua civilisação. 

Dissemos que o espectaculo era se- 
diço, porque se representou a opera, de 
Donizetti — 4 Favorita, — que o publico 
dileftonte, desalojou da scena, com uma 
patcada, por estar já muito cançado de 
a ouvir. Ê 

E foi por isso quo a primeira dama 


Feltri Spalla , não desafiou os applausos 
que obteve nas primeiras representações 
desta opera, na porte da protagonista, 
que no 4.º acto canta e representa de 
modo a salisfazer os mais exigentes. — 
Não se poile ser mais arlista do que a 
snr.? Spalla é, quando, de joelhos, sol- 
licita o perdão de Fernando. 
Apesar de tudo isto não recebeu ap- 
plausos, nas duas ultimas representações 
da Favorita, e isto quer dizer — que 
mesmo o que é bom cança, quando a sa- 
ciedado chega. 
A opera de Xavier Mercadante — O) 
Bravo, — continua em scena, e se não 
tem causado furore, não é ouvida com 
desprazer. 
Apesar de algumas mulilações para 
acomodar a musica á corda de voz da 
snr.à Spalla, a exocnção é bom melhor 
do que o fôra pelas duas companhias, 
quo já a cantaram, no nosso theatro. 
Tem sido aplaudidos os seguintes 
trechos : 

A cavalina de Foscari (baixo Rossi): 

« Amarla un di mi parve. 

A cavatina do Bravo [lenor Devechi) : 

« Trascorso é giorno, elerno etc. 

Duetto do Bravo, e Pisani [tenor 
Mazzi): 

« AhI tu tremi, o quoenctto ! 

« Ah! Tu il Bravo? etc. 

A linda romanza do Violeta [snr.? 
Deroissi] : 

« Piglio infelice, almeno ete. 

O duetto do Violeta e Pisani, 

« Ah senza piu conforto cte, 


E duelto das duas damas ; 
« Culo di grazia, cto. 


sabemos 
concertantes do 1.º e 2.º ne-que pela 
divisão que actualmente se á opera, 
exigida pelas necessidades scenario , 
são finses do 2.º o 4.º gc'por que 
sendo a opera em 3 actosgora, ape- 
sar das mutilações [que smequenas], 
dá-nos a empreza cinco l é gencro- 
sidade. 


Em 


Não foram applaudidosda, e não 
porque, os magos finaes 


A prima dona Dervis Violeta], 


quando na scena do bailo Theodora, 
apparece no lindo trago dega, é tão 
seductora, que nos lugares centro do 
plateia mais d'um espectador tem visto 
grego, para lhe não perdeo só dos 
movimentos. 


Para boa interpretaçãotexto cum- 


pre observar, quo não empmos a pa- 
lavra 
technologia do tapis vert. 


grego, na accepçãos tem na 


O libreto do «Bravo», do poeta 


Caetano Rossi, que o lirdo drama 
ultra-romantico 
manda a verdade que so dique lhe 
não estropeou o intrecho pis apenas 


d'Anicetourgeois; e 


mudou para Foscari, o nodo conde 


de Bellamonte, e para Pisnvo nome 


de Salpicri. 

O novo lheatro da ruSanto An- 
tonio, foi hontem baplisad 

Chama-se: Theatro Pur Baquet, 
tomando assim o nome (delle, que 
por si só, se sentiu com die cora- 
gem, para levantar na cildo Porto, 
um .custoso a bello monuto: de  civi- 
lisação. 

Foi de justiça, porqueim ficará 


perpetuado. 


Por occcasião do baptismo, foram 
collocados no alto da fronteria, 4 gran- 
des estotuas, que são adorno exterior 
do edificio, e que lho traduzem a foi- 
ção. 

São as figuras — da Comedia — da 
Pintura — das Artes e Sciencias, e a da 
Astronomia. 

As relações d'esta ultima com o lhea- 
tro, não as sabemos nós, mas não so 
segue d'ahi se não uma prova da nossa 
ignorancia e nada mais. 

Temos como averiguado, que o pen- 
samento é devido a quem sabe o que faz, 
e porque o foz. 

As obras do edificio, tanto no ex- 
terior como no interivr, progridem com 
rapidez. 

A pintura do teto já vai adiantada; 
e diz, quem entende da póda, — que é 
obra de gosto. 

Concluiremos o semaneiro de noli- 
cias, com a do que já se acha final- 
mente entre nós, o snr. Vicenzo Morel- 
li, o baritono que vem de reforço, e 
bem preciso que elle era, para a com- 
panbia Iyrica. 

Dizia-se que devia debular na nova 
opera do Verdi, o «Ássedio de Harlem», 
porem corre que elle deseja fazer a sua 
estreia na «Maria do Rohan», de Doni- 
zetti, com que Ronconi ganhou a sua 
celebridade artistica, 

O que fôr se verá; e com isto não 
enfadamos mais os leitores, 


à 


a bondade de me enviar. Vós provenis 
os meus desejos pelos preciosos esclare- 
cimentos que me fornecestes sobre as 
despesas necessarias para o estabeleci- 
mento do um engenho de assucar. As 
noções que me destes poupam-me muito 
tempo, e habilitim-mo a procurar dotar 
esta provincia com uma industria que 
póde ser-lhe muito vantajosa, e, segun- 
do penso, contribuir poderosamente, ao 
mesmo tempo, para a civilisação e mo- 
ralidade d'este povo, que tão ma) trata- 
do tem. sido por aquelles que lhe deviam 
dedicar o seu tempo e o seu trabalho. 
Pola parte que mo toca, espero com q 
auxilio de Deus, que a minha boa von 
tade e os meus esforços para melhorar 
a condição desta provincia, confiada ao 
meu cuidado, serão coadjuvados por lo- 
dos aquelles que tenham, como vós, so- 
nhor, um coração e intelligencia, se in- 
teressam pela sorte da humanidado  Fe- 
lizmente começo a ver que os minhas 
esperanças não serão frustradas. 


Vós, a quem o acaso fez com que 
visilasseis esto ponto da costa de Mo- 
-gambiquo, tivestes a bondado de tomar 
parte n'esta boa obra. e eu, como alta- 
monte interessado, aproveito com em- 
penho.a occasião para vos agradecer. Apre- 
cio de tal modo o merecimento do vosso 
trabalho, e a-maneira obsequiosa por que 
elle mo foi apresentado, que não sei 
em que lermos vos possa manifestar o 
meu reconhecimento. 


O meu governo, a quem vou dar 
conhecimento das vossas duas communi- 
cações, lia de agradecer o vosso lraba- 
lho e o interesse que tomaes pela pros- 
peridado d'esta provincia. Quanto e mim, 
acharei occasião, estudando, como devo, 
todas as questões que se ligam ao bom 
estar d'estu povo, de fazer sciente o go- 
verno das idéas quo a experiencia, o 
conhecimento do paiz, dos seus costu- 
mes, das suas necessidades, 00 interesse 
quo lhe dedico, devem insvirar-me so- 
bre o assumplo da vossa nota de 14. 

Aceitao, senhor a segurança da mi- 
nha distincta consideração. == Vosso ser- 
vo, João Tavares de Almeida. 

N.º 45-L, 

Sendo presentes a Sua 'Magestade 
El-Rei os oflicios do governador geral da 
provincia do Moçambique n.º 382 e 392, 
de 30 de Outabro e 20 de Novembro do 
anno passado, relativos ás barcas Marie 
et Carolino o Maris Stella, quo haviam 
sido detidas no'Ibo por suspeitas dese 
empregoram no transporte de pretos da 
costa de Moçambique para a Ilha da Reu- 
nião, e que foram depois desembaraçadas 
em vista dos declarações feitas pelos res- 


POLOS aC pebvimoih, DEbtm A" porafiasha 
das auctoridades portuguezas, ficando es- 
tos individuos inteirados da prohibição 
de taes embarques, feita pelo governo do: 
Sua Magestude: Manda o mesmo Anguslo 
senhor, : pela Secretaria d'estado dos ne- 
gocios da marinha é ultramar, partici- 
par ao roferido governador geral, quo ha 
por bem approvar o seu procedimento a 
esto respeito, e bem assim o haver ofli- 
ciado sobre o mesmo objecto ao gover- 
nador da Ilha da Reunião, bem como 
so consul de Portugal na mesma ilha, 
paro se evitar a repetição de casos co- 
mo esses que liveram logar, o dos quaes 
so dá conhecimento so ministerio dos 
“negocios estrangoiros para os cffeitos 
convenientes ; devendo o supracitado go- 
vernador geral ler em vista, quo o con- 
sul a quo se refere, é nogociante francez 
da Renniio, e um dos individuos, que 
já pediram licença para contratar d'en- 
tre os habitantes de Inhambane um cor- 
to numero do trabalhadores para aquel- 
la ilha, cuja ptetenção foi indeferida pe- 
la portaria d'esto ministerio de 27 de 
Fevereiro de 1855. 

Paço, em 12 de Abril de 1858, = 
Sá da Bandeira, 


N.º 46. 


Oficio confidencial do ministerio da ma- 
vinha ao dos negocios estrangeiros, 
de 26 de Abril de 1858, pedindo se 
agradeça ao governo britannico a com- 
municação, que mandára [azer ao go- 
verno de Sua Magestade, de alguns 
documentos relativos ao embarque de 
pretos ma provincia de Angola para as 
colonias francesas, a litulo de traba- 
lhadoros livres. 


Confidencial. = N.º e exc.MS snr, 
== Tenho a honra de acccusar a recepção 
do olficio confidencial que v. exc.º me 
dirigiu com data de 20 do Janeiro ul- 
timo, incluindo por copia uma nota do 
ministro de Sua Magestade britannica 
nesta Côrte, acompanhada de quatro do- 
cumentos, todos relativos ao embarque 
de pretos, na Provincia de Angola, para 
as colonias francezas a titulo do traba- 
Jbadores livros ; cumprindo-me pondorar 
av. oxc.º que me parece conveniente 
que se agradeça áquello governo a defe- 
rencia que: teve para com o governo do 
Sun Magestado Fidellissima, pelo facto 
de lhe dar conhecimento dos ditos do- 
cumentos, os quaus cu devolverei a v. 
exc.º com a possivel brevidade. 

Deus guardo a v. exc.* Secretaria 
d'ostado dos negocios da marinha a nl- 
tramar, 26 do Abril de 1858 = |l.mo'g 
exc.”º snr, ministro e Secretario d'es- 
tado dos negocios estrangeiros. = Sá da 
Bandeira. 


O COMMÉRCIO DO PO. 


N.º 47. 


Oficio do ministro da marinha ao dos 
megacios estrangeiros, de 28 de Abril 
de 1858, dando parte das communi- 
cações recebidas do governo geral de 
Moçambique ácerca da bavea frunceza 
Charles es Georges, da sua captura e 
entrega aos tribumaes, por infracções 
das leis fiscaes, e das disposições do de- 
creto de 10 de Dezembro de 1836. 


HI.Pº e exc.mº snr. = O governador 
geral da provincia de Moçambique, em 
oficio de 15 de Dezembro do anno pas- 
sado, me participa ter sido alli delida e 
depois entregue á acção dos tribunnes 
judiciaes a barca franceza Charles et Geor- 
ges , capitão Rouxel, por suspeitas de 
se empregar no trafico da escravatura ; 
vindo esse officio acompanhado dos res- 
pectivos documentos, pelos quaes consta 
que havendo apparecido o dito navio, 
em 20 de Novembro ultimo, no parto 
da Conducia, da mesma provincia, situa- 
do a mui curta distancia da cidade de 
Moçambique, e tornando-se suspeito, fo- 
ram logo dadas pelo mesmo governo 
geral às providencias necessarias, pri- 
meiramente para elle ser vigiado, o do- 
pois para ser detido, como elfeclivamente 
9 foi no dia 29 de Novembro na pro- 
xima Ilha de Quitangonha, onde estava 
fundeado, tendo cento e tantos negros a 
bordo; para ser enviado para a capital 
do provincia; e a final para ser entre- 
guo no poder judicial; tendo sido pre 
vismente ouvido o conselho do governo 
da provincia, e nomeada uma commis- 
são para examinar as infracções, em que 
o navio livesse incorrido, tanto em rela- 
cão ás leis fiscnes, como ao decreto de 10 
do Dezembro do 1836; que prohibe o 
trafico da escravatura, e para inquirir 
ao mesmo tempo alguns dos negros, que 
se achavam a bordo, sobro o modo comu 
para alli tinham ido. 

Dando pois conhecimento 5 v. ex.º 
desta occorrencia, para que so sirva com- 
munica-la ao governo de Sua Magestade 
o Imperador dos Francezes, tenho ao 
mesmo tempo a honra de paasar ás mãos 
do v. ex.º, para esclarecimento do que 
fica exposto, as duas inclusas copias, 
sendo a n.º 4 do termo da detenção 
da barca franceza Charles el Georges, pelo 
primeiro tenente da armada João Euze- 
bio de Oliveira, commandante do pa- 
tacho de guerra Zambeze, e a n.º 2 do 
relatorio da commissão que examinou o 
navio detido, incluindo um auto com o 
intorrogatorio feito aos negros encontra- 
dos a bordo dello, pelo qual se conho- 
co claramento que esses pegros se acha- 
vam aii vendidos contra sua vontado. 
3 na emarde ça y. exe Spgrotaria do 
o dos Negocios Estrangeiros. =| Sá da 
Bandeira. j 


(Continua). 


INTERIOR. 


LISBOA 22 DE DEZEMBRO 
[Gorrespondencia part. do Commercio do Porto. | 


Não se falla, senão do discurso pro- 
nunciado pelo snr. Josó Estevão na sos- 
sho do hontem da camara dos depula- 
dos sobre a questão Charies-Georges. O 
eloquente orador ostentou todos os seus 
brilhantes dotes oratorios. 

Apreciando aquello facto, fez as mais 
elevadas considerações politicas. Des- 
prendendo-se de vistas mesquinhas, man- 
love-se sempre na altura da mais subida 
philosopbia politica. 

O snr. Josó Estevão captivou a al- 
tenção da assemblea por um modo que 
já era, por assim dizer, um applauso con- 
tinuado. 

A oração do snr. José Estevão, na 
opinião de todos os que o onviram, é 
uma das mais notaveis pronunciadas no 
parlamento porluguez. 

Vamos, pois, apresentar sob as vistas 
dos leitores do Commercio um resumo 
do magestoso discurso, que hontem pro- 
nunciou um dos primeiros ornamentos 
da tribuna portugueza sobre um assumpto 
tão intimamente ligado com a honra 6 di- 
guidade nacional. : 

O snr. José evão. depois de es- 
tranhar qua 0 governo não livesso apro 
[sentado á camara, logo no primeiro dia 
de sessão todos os documentos relativos 
á pendencia com a França, passou a tra 
ctar da questão do navio Charles, di- 
zendo : 

Que não crê, não julga possivel que, 
no seculo em que vivemos, na posição 
em que estamos, hoje em consciencia 
publica, cem consciencia do mando, que 
tom tantas vozes, e tantos lingoas, uma 
força da nação francoza que nunca com- 
metteu fraquezas, nom so cobriu de ri- 
diculo, invadisse o Tejo para nos arran- 
car um navio, que tinha sido objecto do 
uma tomadia, e a qual estava debaixo 
das leis do nosso paiz, o havia sido en- 
tregue aos tribunaes competentes, 

Que tudo isto (dra uma miseria, e 
estava persuadido de que o governo fran- 
cez cra o primeiro que se arrepende da 
tristo figura que fez. Mas este phenomo- 
no extraordinario e incrivel lança vastas 
luzes sobro um ponto, que prende com o 
assumplo, 

Quo, depois do acontecido em Por- 


tugal, o França estava constituida om pro- 


tectora do commorcio da escravaturabuna, talvez sem rival na nossa terra: 
se ella ignora que tal é o cílvito das nunca arrebatou, commoveu e foi 
politica, e dos meios empregados egsublime como na sessão d'hoje. À 
acautelo-sa depressa, para que nãa mára conservou" durante “a oração do 
sobre ella um eslygua, que nações moJosé Estevão uma gravidade e se; 
pequenas e mais humildes, receberlade propria do antigo semado roma- 
com horror, A , Promettemos desde já dar aosmos- 
Quea solução da barca Carlos e Jorleitores esso grande discurso, que 
foi um rebate a todos os traficantesssificamos como a melhor e mais ener- 
carne bumana, e no nosso paiz sabe Dao resposta, quo Portugal pode dar ao| 
a estas horas, quantos estarão a loncedimento" da França imperialista na 
esse acto, o a procurar saber por quo'celão da barca“ Charles. re! e 
dições se ha: de comprar a bandeira fra Outros testemunhos não menos. elo- 
ceza para cobrir este nefando comarntes podiamos aqui juntar; mas bas- 
cio, o que deixamos escripto para os lei- 
Que neste debate se occupava ess: ficarem fazendo exacta idea do que 
cialmente da França, porque queria 'po discurso do snr, José Estevão e 
venir o governo, a corda, e o parlamnotavel é profanda sensação, que pro- 
to, de que Portugal está om vesperasiu na capital. U 
perder as suas colonias, se a tempo n'Os leitores terão de certo notado, 
tractar de tomar medidas administrativsendo o sar. José Estevão o ultimo 
e diplomaticas. dor a quem hontem coube a palavra, 
Que por aquillo que dissesse nesalteramos o systema quo costuma- 
questão só ello era o responsavel perss; seguir de narrar melhoditamente o 
os seus eleitores. - se passa na camara. Alteramos a 
Que a França não eslava aportem porque o discurso do illustre de- 
só pelas leis geraes do mundo, mas lindo é, na conjunctura actual, um acon- 
bem pelo ciume colonial da Inglatorimento, e por isso lbe deviamos dar 
Que esperava que a Europa fizerimeiro logar, e por isso nos temos 
uma liga sincera e verdadeiro, e cupado dello com tanta extensão, que 
constituisse um juiz de paz, com alespaço que nos está -destinsdo neste 
mas altribuições especiaes, tendentesial já nos não permitte senão que dê- 
reprimir as nações que quizessem prsiMmui resumida notícia do resto da 
car aclos prejudicises a outras nação d'hontem. res 
grandes ou pequenas. Assim, pois, dizemos, que o snr. 
Que era preciso crear uma enlidutens Forrio “concluiu o seu erudito e 
mas substanciosa e forte, quo nos livratancioso - disenrso, apresentando di- 
a nós e aos outros de um recoiar cias substituições ao projecto, de res- 
tinuado. y ta ao discurso da coroa, e entre ellas 
Que o governo de um só homeguinte ; Pe =15) 
é o governo mais perigoso que ba,« Toda a camara lamonta, que não 
mais perigosa para esse proprio hbomêa. proseguido a, construcção do, ca- 
Que, se na França houvesso tribiho de ferro do, norte, na conformi- 
9 imprensa, talvez o governo franceze-da carta de lei de 4 de Junho de 


não abulançasse a conceder licença paí, e que o contracto de 28 de Agosto |- 


debaixo da sua bandeira, se fazerem mesmo anno não tenha sido levado 
chamados engajamentos de gente negrecução, on rescindido em tempo com- 
com a denominação de trabalhadoresente, no caso do respectivo. conçes- 
vres. norio ler faltado á -observancia das 
Que o commercio da escravaturpulações que acceitou ». 
a cousa mais lucrativa que ha actualmeTeve em seguida a palavra o snr. 
te, quo um preto, que se compra “pa, deputado pela Índia e dalli na- 
48800 ou o muito 98600 reis, vendel, que fez uma excellente estreia par- 
depois por 2:0004000 reis; que portesator, mostrando clara e ilustrada 
a cobiça devia levar à empregar tolligencia, o que terminou por ofle- 
os meios, para se fazer este trafico, ar O seguinte additamento : p 
quelquer fórma. « A camara folga do sabor que rei- 
Que a França tem necessidedeo: mais perfeito socego e Lranquillida- 
sustentar uma certa apparencia ' belligublica nas nossas possessões. ultra- 
o de ter insuspensos os espiritos dorinas, O especialmente na Índia, não 
paiz. Que todos temiam da França, tanto continuar a arder o facho, da 
a França não se podia mecher. erra civil na India britaonica ». 
Que a França imperial estava del depois delle fallou o snr. Mendes 
mentida, porque o imperio nã fôra soh, que orou largamente em defezn, do 
BBpáfitho seu voo artoyo para fyzer SP JHBISRSPOB! Hb cHfnsdo SeisaRAÃO 
vantar 9 bandeira franceza n'um navio it, Manoel. Paes de Figueiredo, e a 
de tinha sido enxovalhado o pavilhão frsosito d'uma nota de interpellação do 
cez, pelo menos com a suspeita de escrMousinho d'Albuquerqne sobro emi- 
vatura! ção, o snr. ministro da marinha pe- 
Quo a Fronça, que parece que luque fosse dado para discussão um 
póde, ainda não pódo uma cousa, “isclo, quo mosto sentido o snr. José 
era muito facil, o governar-se a si. Vão apresentou na camara disselvida. 
Que o peor do todos os testamen!Reuniu-se a comissão eleitoral do 
era aquelle que nos obrigava a ser hesido progressista regenerador, e resol- 
que elle orador detestava todos os hetoque na proxima | eleição municipal, 
completos e incompletos, que os heiu partido trabalhasse pela reeleição 
são excepções monstruosas que se torhibembros da camara dissolvida, | “ 
perigosos à si e ao paiz aonde so dio, Referimo-nos hontem á Commissão 
Que se na França houvesse tribuitladora. Podemos agora dar mais mi- 
imprensa o governo francez não esturiiosas informações a este respeito. 
disfarçar a falso gloria quo apregoa queO governador civil do Villa Real of- 
to á resolução da pendencia que teve 614 20 governo, declarando que não li- 
Portogal, é Portugal não estaria a soft; logar o apuramento definitivo dos 
da violencia proticada pelo governo fra membros da Commissão Reguladora, 
cez. “ e por parte da lavoura, devem ser no- 
O sr. José Estevão passou a tragilos segundo a prescripção do decre- 
da gratuita allegação da França, do qude 11 de Outubro de 1852, é 
presença d'um delegado do seu goveSobre este lamentavel incidente ti- 
no'a bordo d'um' navio, é prova den hontem os snrs. Guilhermino de 
esse navio não trafica em escravatios € Maximiano Ozorio uma confe- 
quando a hora O veio interromper e ja com o snr. ministro das obras 
isso o nobre deputado ficou para conciicas. Os dois. illustros deputados , 
hoje a sua oração. truíndo todas às illacções desfavora veis 
Nem nos propomos, porquo nosºstontra a lavoura se podiam dali 
ria impossivel, descrever com inteira e32ir, como menos cuidadoza pelos seus 
clidio, o aspecto magestoso que honltesses, exposeram ao governo, que o 
apresentava a assemblea nacional hor meio de solver a difliculdade, era 
quanto fallou o sr. José Estevão. Tiiminar ao governador civil que de 
a camara, e centenares de pessoos "9: Convocasse Os portadores das actas, 
povosvam as galerias, estavam comoé folta de concorrencia destes, pro- 
pendentes dos labios do orador; o sifisse ao apuramento definitivo da elei- 
cio respeitoso só cra interrompido peitos dois membros da Commissão Re- 
repetidas approvações, que de todosadora, convidando para formar as 
Isdos da camara eraiw dadas ao eloquanissões os membros da camara de 
te representante do districto d'ávciro. E Real. ú 
um discurso arrebatador; fói uma sesstremos quo será neste sentido a 
respeitavol e sublime polo assumpto)lução do snr. ministro das obras 
pelo orador. 'icas, e que assim tudo ficará regulado. 
Tomos a satisfactoria convicção Foi probibida por s. ex.? o cardeal 
qua os leitores não veem nestas nusiárcha a missa do gallo. A maior 
palavras senão a expressão da verdil dos jornaes d'hontem combateram 
que é esta que sempre lhes fallambs providencia, Consta-nos que em 
mas, para as corroborar exuberanteniença disto o prelado reuniu hontem 
temente ahi lhes damos um testemutno O cabido, para v consultar sobre 
insuspoito, o do Portugues jornal minidêvia fazer subsistir a sua providen- 
rial, que começa o seu arligo doou annula-lo. Não sabemos ainda 
com estes periodos: — Na camara “li foi a rosolução. E 
deputados fallou heje o snr José EsiSegundo escrevo hoje o Parlamento 
vão Coelho de Mogalbães. So Mirabesdefonitivamente decidida a grande 
fosse ainda vivo o ouvisse aquella grásnda que o estado sustentava com a 
do oração, leria necessariamente inspanha, a respeito da herança da fal- 
de não ser ello que a proferisso. E'da rainha a senhora D. Carlota Joa- 
o juizo simples e imparcial que fazei. Eae o, que portence a cada 
do mais eloquente discurso quo se tisiro cerca de 400 contos, o que o 
proferido no parlamento portuguez marquez de Loulé, tambem é um 
Nunca, continua o mesmo jornaberdeiros. , Ê 
como orador, o snr. José Estevão sub Está restabelecido o serviço da mala- 
tão alto, nunca foi tão grando e tão “ft 8!é ao Pinheiro de Bemposta, 


POST-SCRIPTUM. 

Na sessão d'hoje concluiu o seu dis- 

gurso o snr, José Estevão. 
» - Seguiu-se-lho q snr. ministro das 
obras, publicas que ainda ficava o fallar, 
quando sahimos da camara para virmos 
escrever estas linhas. 

A absolvição dos moedeiros falsos 
de Adães foi na camara objecto d'um 
brove mas serio- debate. 

O snr. D. Roúrigo. do” Menezes, 
mostrando-se magoado pela maneira im 
propria e indigna com que fôra tractar 
do em Braga' pelo advogado dos moedei- 
ros falsos, pediu de novo ao governo 
energicas providencias contra tão nefando 
crime. j 

O snr. ministro da justiga respondeu, 
que a respeito de moeda falsa tinha feito 
o que podia nos limites das suas altri- 
buições e até havia apresentado um 
projecto, que não leve andamento. 

Foz diversas considerações o snp, 
Mello Soares; dizendo que era preciso 
meditar muito antes de se Lractar de ex- 
tinguir o jury mesmo nestas causas. 

Pallando ontra vêz o sur. D. Rodri- 
go lamentou a transferencia do snr. Pe- 
reira Leite, posto. que fizesse justiça ao 
acloal juiz de Braga. Disse tambens que 
o actual delegado salvou a causa pelo 
seu procedimento digno, embargando os 
prezos e recorrendo para o supremo 
tribunal de jastiça. ' to 

Amanhã daremos mais extensas in- 
formações, sobre este assumpto, não de- 
vendo deixar de dizer, quo se manifestou 
na camara geral indignação côntra o que 
acaba de succeder em Braga. 

O snr. miúistro da marinha [apre- 
sentou um projecto para o governo ser 
auctorisado, a dispender 40 contos. do 
reis com o transporte e estabelecimento 
de colonos europeus em Zambeze, 

Foi apresentada uma representação 
de proprietarios de varios fabricas de 
Lisboa e Porto para que a camara não 
conceda o augmento dos direitos do 
chumbo. 

Diz-se que o snr. conde de Lavradio, 
ministro de Portugal em Inglaterra, pe- 
diu licença ao governo para vir á camara 
dos pares explicar o seu procedimento o 
o do governo ingloz em a nossa questão 
com a França. ab "aj 


— mms 


NOTICIAS DIVERSAS. | 


ê — Jury commercial. Procedeu-se 
bontemno tribunal do commercio á elei- 
ção do jury commercial, que tem de 
Ee paras sig, ônno proximo fútbro E! 
Antonio José do Nascimento Leão. 
João) Pinto de Faria. 

Antonio Martins d'Azevedo. 

Carlos Francisco Monteiro. 

Antonio Xavier Pinheiro. 

Antonio de Magalhães Lima. 

José do Vasconcellos Monteiro. 
Antonio Vaz de Mirando. ars 
Antonio José Manteitô Guimarães. 
Josó Antonio da Fonseca Vasconcellos. 
Alfredo Allen. 

Florindo José Teixeira de Carvalho. - 
Diogo José Cabral. . ) 
José Luiz Gomes de Sá, 

Antonia Simões Basto. 

José d'Oliveira e Sá. 

João da Costa Rodrigues 

Antonio Pereira da Silva. ke 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Manoel Gomes dos Santos Junior. 
Manoel Joaquim Gonçalves. 

Antonio José Coimbra. 

Manoel Ferreira de Macedo Pinto. 
Fructuoso Josó da Silva Ayres. 
Manoel Joaquim Pinto. 

Joaquim Antunio Mourão. 

Manoel Francisco d'Araujo. 

Augusto Pinto Moreira da Costa, 
Antonio José Gonçalves Braga. 
Domingos José d'Azevedo Neves. 
Antonio Marques d'Oliveira. 

Antonio José Ferreira e Silva, 
Antonio Adrião da Rocha, 

Francisco Pinto Honriques, 

Joaquim José de Campos, 

Miguel de Souza Guedes. 

— Caminho de ferro de leste. Nos 
7 dias decorridos de 7 a 13 de Dezem- 
bro transitaram pelo caminho de. ferro 
de leste na secção de Lisboa á Ponte de 
Asseca 5,966 passageiros, sendo 5,939 
civis e 27 militares. Daquelles foram 
118 de 1.º classe, 1,292 de 2.º 0 4,529 
de 3.º 

A receita total nestes 7 dias foi de 
1:8028355, sendo 1:2928995 producto de 
passageiros, 2568605 producto do baga- 
gagens, recovagens e mercadorias, o 
2526755 producto de cavallos, carrua- 
gens, caes, melaos e excessos. 

— Roubo da Alfandega. Está já des- 
coberto e preso o ladrão que roubara da 
gaveta da capalazia os 170 e tantos mil 
reis. 

Era um pequeno despachante, que já 
tinha sido caixeiro de uma casa de com- 
mercio, onde pouco lempo estivera. Di- 
zem-nos que elle era já useiro e veseiro 
a praticar destas falcatruas, pela desgraça 
em que vivia, sobre tudo neste tempo do 
anno, querendo a todo o casto arranjar 
dinheiro para ir figurar na terra nestas oc- 
casiões do natal. 


quente. Foi sempre uma grande slmNos fundos ' não ha alteração, 


um nobre coração, uma inteligencia 


A's diligencias e esforços do sur. de- 
legado Basilio so dave a deseoberta do 


| 
| 


a 


O Comiigitoio DO boRio. 
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criminoso: S. s.A oblave do official de 
diligencias Agostinho conhecimento de 
que havia um despachante que estando 
falho de recursos apparecera no dia im- 
mediato au do roubo com grande por- 
“ção do libros e abjectos de valor. D'aqui 
nesceram Jogo as desconfianças de que 
era elle o ladrão, e fazendo-o saber à di- 
recção da alfandega; tomoram-se as mais 
acertadas providencias para a captura da 
tal sujeita. , e, 

Sabendo-se que ello' tinha. partido 
hyntem na diligencia, para Braga, Imme- 
giglamente se participou talegraphicamen- 
te para as suctoridades daquella eidade 
a fim de ser preso, e quando a diligencia 
chegava, já o estava esperando a policia, 
que logo, lançou mão delle, Daqui foi 
um empregado da alfandega buscal-o e 
já hoje voltou conduzindo o criminoso. 

Pelas indagações a que vai proceder- 
se conhecor-se-ha se o tal despachante 
- pralicara este roubo só ou auxiliado por 
dlguem, e se havia outro plano mais 
vasto que não fusse roubar dinheiro, com- 
tudo hoje parecem quasi inteiramente des- 
vanecidas as suspeitas desla versão que 
era mais geralmente acreditada, e que o 
individuo só tivera em vista roubar da 
gaveta da copalasia é dinheiro que alli 
vira melter. f 

As apparencias enganam muitas ve- 
zes, mas O faclo apresentava-se revestido 
de taes circumstancias que era muito na- 
tural a suspeita que se leyantára, no en- 
tento as investigações que se estão fazendo 
nos tirarão de duvidas e hão-de trazer 
“a, verdadeira historia deste roubo. 

Depois de escripta esta noticia sou 
bemos que o presa já confessou tudo o 
que fôra só a desgriga que o levára o 
praticar aquelle audicioso roubo. 

Reconheceu-se tambem quo OQ fecto 
- era completomento isolado e qne era des- 

tituido de fundamento a suspeita de que 
o fim não fosse roubar dinheiro, 

— Boletim policial. Desdo 18 a 
22 do corrente tiveram lugar as seguin- 
tes oocorrencias policies, de que toma- 
ram conhecimento as respectivas admi- 
nistrações de bairro. 

No dia 18 foram presos pela 
lha: Antonio de Froitas e Lucinda 
por alteração. 

No mesmo dia foi preso pelo cabo 
de secção Josó Vieira, fabricante, natu- 
ral de Campanha, por crime de roubo. 
Foi remoltido, om 2 para asjuizo cri- 
minal do 1.º districto. 

No dia 19 foi preso pelo regedor 
do Santo Ildefonso, José Loureiro Vian= 
ma, por suspeito. Em 21 foi posto em 
liberdade. 

Soo Ngdia'20 foi presa pe 
distrlotois Augusta dos P 

No dia 22 foram presos pela guar- 
da da ponte Manool Gesta e Antonio Pin- 
to, por desordem, e A. Luiz, por sus- 
peito. 

No mesmo dia foram presos pela pa- 
trulha Antonio d'Assumpção de Belem, 
chapeleiro, morador no Bomjsrdim, é 
Anna Rosa de Jesus, por altercação. Fo- 
ram postos em liberdade no dia 28. 

— Fallencia. Por sentença do tri- 
bunal' do commercio de Lisboa foi de- 
elarado fallido, a contar de 25 d'Outubro 
ultimo, o commercianto daquella práça 
João Caetano da Silva Batalha, 

=— Moeda falsa. Dizem-nos que 
fôra suspenso o escrivão da administra- 
ção do concelho da Covilhã em conse- 
quencia de so lerem encontrado docu- 
mentos valiosos que provam que da par- 
te dello bavia intimas relações com os 
abridores Moraes accusados de falsifica- 
dores de moeda, avisando-os de diligen- 
cias que contra os mesmos se deviam 
fazer pela administração d'aguelle con- 
. celho, e inulilizando assim os. esforços 
que se empregavam para os coplurar. 

— E' de necessidade. E' d'absolu 
ta necessidade, a compostura da rua 23 
de Julho, que sendo uma das princi- 
paes arterias da cidade, se acha quasi 
intransitayel e no mais lastimoso estado. 
E uma 
ex. camara por certo não descuidará 
altender, 

— Uma execução capital em Nova- 
York. Solffreu a pena capital no pateo da 
prisão de Tombes, que é o logar das 
execuções, o joven James Rodgers, as- 
sassino do M. Swanson, 

O joven Rodgers, vindo uma noite 
com dous companheiros de seus desre- 
gramentos, encontrou M. Swanson, ho- 
mem pacifico e respeitavel, de braço 
dado com sua esposa. Rodgers deu-lhe 
por divertimeuto um encontrão brutal, e 
como M. Swanson lhe estranhasso com 
palavras severas um tal procedimento, 
puchou d'uma faca-punbal, e o estendeu 
morto com uma punhalada no coração. 

As. allenuações que se produzirem 
em seu favor, fuzendo-so valer o estado 
do embriaguez em que se achava no mo- 
mento da perpetreção do crime, e as ny- 
merosas e instantes sollicitações dirigidas 
até á ultima ao. governador, foram sem 
resultado. pe 

O annuncio da execução attrabiu 4 
roda da prisão uma multidão considera- 
vel, ainda que no interior da prisão só 
são admittidos, convocados pelo Shorif, 
os funccionarios que tem por dever assis- 
tir, e os noliciaristas dos grandes jor- 
naes. 

A prisão de Tombes é construida de 
modo, que só se pode ver para dentro 


atru- 
0sa, 


lo.regedor da 


t razorus, por 


necessidade municipal, que a|” 


dos telhados d'slguns edificios, que a ro- 
deiom. Estes pontos estavam apinhados 
de homens e mulheres, que. alli so con- 
servaram por espaço d'uma hora e meia, 
só pasa ver sahir o condemnado da prisão 
para o logar do supplicio. : 
Na rua era materialmente impossivel 
var outra cousa que, não fossaas, Basados 
exteriores da prisão, e comtudo milhares 
de curiosos se agglomeraram nos passeios 
e em volta da prisão, como se as pedras 
mpdas, que linham á vista, padessem 
revelar-lhes alguma cousa do triste dra- 
ma, que se representava no interior. 

Só cousa de 100 espegtndores, afora 
os empregados de pulicia, Liveram accesso 
na prisão do Tombes, antes da. hora in+ 
dicada. 

Passesyam nos corredos fallando mais 
dos seus nesta mesmo dos seus pra- 
seres, que do tristo motivo que alli os 
reunia. 

O condemnado esperava o momento 
supremo, entre os dous padres que o 
doviam acompanhar até ao limiar da 
eternidade, 

Os parentes tinham lido na vespora 
4 noite uma ultima entrovista com elle. 
Dormiu depois um somno socegado 
das 3 ás 6 horas, 

A's 41 horas e meia, depois d'ouvir 
missa em um quarto arvorado em ca- 
pello, Rodgers soube que era chegada a 
bora. Declarou que estava prompto, e 
o ajudante do Sherif lhe amarrou' os 
braços, e lhe poz na cabeça o capuz 
negro. * 

Dirigindo-se atravez dos corredores para 
o lugar do suplício, o seu rosto imbarba 
mostrava a pallidez do marmore, seus 
compridos enbellos lançados para tras 
cabism-lhe sobre o pescoço á roda do 
qual passava o laço Íntal, 

Tinha na mão um crucifixo; no qual 
fitaya os olhos muríhurando preces com 
os dons padres quo o acompanhavam, 
Marchava sem arrogancia nem fra- 
queza. Quando os seus olhos viram 05 
espectadores slinhodos na sua passagem, 
um sorriso dolorosu, mas resignado, pos- 
sou-lhe pelos labios. J 
Não cessou d'orar até ao derradeiro 
momonto. Levava uma calça de mescla, 
botas, 6 uma camisa, sobro o peito da 
qual tinha“uma cruz amarela. 4 
Quando chegou ao patibulo, o aju- 
dante -Sherif pjustou- lho o laço, segun- 
do as indicações - dos medicos, lançou = 
lbo 0, capuz negro sobre o rosto, 6 al- 
guns segundos depois, a um signal dado 
por um gesto, ouviu-se uma pancada de 
machado, o-pezo cabiu o Jamos Rodgors 
foi lançado na Eternidade. 

Algumas convulsões nos braços e nas 
DEP pois ug alias signas 
pelos medicos, o corpo foi desamarrado 
no fim de trinta e cinco minutos, posto 
em um caixão, é entregue 905 mais pro- 
ximos parentes, que em uma sala par- 
ficular esperavam o desenlace lugubre do 
drama, ' 
O cadaver foi transportado ao cemi- 
torio do Calyario, acompanhado pela fa- 
milia se alguns amigos, q enterrado depois 
dºuma scena das mais locantes, 

. A viuva de Mr. Swanson pediu para 
assistir ao supplicio do assassino de seu 
marido, mas como lho foi denegada a 
permissão, esperou om uma das sallas da 
prisão que o terrivel drama se concluisso. 
Na“ mesma salla, no angulo opposto 
ostavarh as irmãs, irmãos, pae, mãe, e 
amigos de Rodger, esperando que o ca- 
daver lhes fosse entregue. 


EXTERIOR. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

Da «Gazeta de Madrid» : 
LONDRES 16. — As noticias da India 
são salisfactorias, 
O general Castilla, presidente do Pe- 
alo declarou guerra á Republica do Equa- 
or. 
CONSTANTINOPLA 15.— O arcebispo 
catholico da Syria foi insultado e maltra- 
etado na igreja, na occosião em que uf- 
ficiava. 
Circulam bostos de crise ministerial 
nesta cidade (Constantinopla,) 
MARSELHA 16. — Terminou a crise 
nos principados danubianos, Os embaixa- 
dores estão concordes em reprovar o pro- 
cedimento dos Kkaimakans. 
LONDRES 16. —- Ha boas noticias 
da Índia, Tantia-Mopee, perseguido pe- 
las forças inglezas, chegou a Nerbudda. 
As tropas concentradas perto de Candeish 
o impediram de entrar nesta praça. Adil- 
Mahomel o seus parlidarios tinham aban- 
donado Tantia Topee, que se dirigiu para 
Chupra Os inglozes tinbam alcançado 
novas victorias em Quda. 

Estas noticias são datadas de Bom- 
baim em 25 do Novembro. 

Os jornsos de Londres continuam 
occupando-se da questão italiana, 

LIVERPOOL 16. — Hontom era o 
dia morcado para a reunião em Guale- 
mala, dos presidentes das cinco republi- 
cas da America central, para concordar 
nos meios d'evilor as invasões de filibus- 


| 


s de vida 
Peti | 


A «Gazeta de Vionnay diz que a mis- 
são espicial do marquez de Turgot, na 
Suissa 6. 1.º obter à cessão do Valle 
de Dappes; 2.º: passagem para as Lropas 
francezas, quando precisem ir á Italia; 
3.º aliança entre a França éa Suissa, 
pora o caso 'da guerra Ialiona, 


4 —— 
De Hespanha nada importante. 
É e 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Rendimento d'Alfandega no dia 23 de 
Dezembro. 


1:058$185. 
Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal em 30 de Novembro de 1858. 
ACTIVO. 


Esistencia nas caixas e nas 
agencias — papel reis 


304:1368600 .,......... 1.995:0128994 
Letras descontadas, to- 

madas e transferencias 

de fundos........cc..s 3.008:3728742 
Emprestimos sobre pe- 

nhores.. cv 2,04189948020 


Emprestimo de 500 con- 
tos para as estradas — ' 
* (contracto de 26 de Mar- : 
825:000$000 


code 1855)............. 
Titulos de divida fundada 

=valor ...eo his sds: 662:0408826 
Acções do banco e Com- 

panhias valor... ..«. 286:3548800 
Creditos sobre diverso: 756:8778281 
Moveis e machinas. 7:M3$232 


Effeitos depositados...... 2.723:0468950 
Gastos e varios encargos 
a passar para ganhos 
e perdas.. 


Liquidações . 


196:9578757 
659:078$107 


Reis, 15.245:1298936 


PASSIVO. — 


Capital... 8.000:000$000 
Notas do Banco de Portu- 
gal na circulação..... 1,582:887$000 


Depositos — papel 
244:2188000 2.418:1758585 
Cradores de effeitos depo- 
silados . 2.723:0468950 
47:187$225 


Transferençi 5. 
14:3028800 


2.582:9818227 ! 


ANNUNOIS. 
“CALDA, 


Rua das Elorves w.8.2/27. 


ECEBEU novas e eleganhpas para 

snr.º, capotes para bamaringleza, 
de qualidade muito superióra 
ca sne.º, sabonetes € lisa 
allemães, um variado sorhtorde gra- 
vatãs e Deugallas modernas;xas, por- 
temonaies e eharuteiras deita, capas, 
palainas e sapatos de boss: elegan- 
tes polainas de molas de coida Rus- 
sia, bonitos tapetes para” selenços de 
seda, veludos de côres, velipreto su- 
perior de 6 palmos de largim bello 
sortimento de pannos, cazes e córles 
de collete, oculos de alcanmodernos, 
saccos de noite, malas certeiras de 
viagem, e muitas Quiras falas d'alta 
novidade. (2326) 


LUGA-SE um armazeridenomi- 
nado do Ramira, sito lugar de 
Ramiro em Villa Nova -dev4; de tres 
cumes com agua de bicanques e 
grandes tanoarias, de lotacde 1500 
pipas; quem os pertendemija-se ao 

argo de S. João Novq n.º 1 
(1544) 


- FABRICA 


DE 
Vidros Portuse. 
Em Filla Nova de Gaya, lugo Cavaco. 


SESTA fabrica, ha poucontada, fa- 
N brica-se toda a qualidde vidros 
de vidraça, em chapa e rindos, re- 
domas de todos os tamanh garrafas 
brancas para aguas minerecpara li- 
cores e toda a qualidade detses, tudo 
por preços muito modico9s vidros 
de vidraça da 1.º qualidadsim como 
as redomas, em náda difterada qua- 
lidade dos que se recebem França. 
As encommendas recebso na fa- 

” a ) (2287) 


brica 


Porcos de raça lieza. 
Premiados nas 2 exposições Sociedade 
! Agricola. 
ENDEM-SE no largo d'itdente n.º 
96, bacoros desta acerida raça, 
e roga-so ás pessoas que foram ver 
antes de elles estarom apartaue agora 


Notas do Banco de Lisboa 
107:7908446 


por seltar.,,..s.. 
aRiPI A NONE 


Debitos.a divorsos.. 
315:0648955 


passar, para: ganhos 
perdas,....cceres 

Reis. 15.245:1298936 
- Banco de Portugal 9 de Dezembro de 
1858. — Os Directores — Augusto Xa- 
vier da Silva — José Ricca. 
Está conforme , Repartição do Com- 
mercio, em 13 de Dezembro do 1858. — 
4. J. Coelho Louzada. 


e 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 24 DE DEZEMBRO. 


— O snr. Filgueira obsequiou-nos 
com a seguinte participação : 

« Tendo visto no «Commercio» de 
20 do corrente que nessa barra havia 
vento-forto e mar agitado, cuja nolivia 
coincide com varias cartas e participações 
telegraphicas recebidas hoje para que as 


essa, não- posso deixar de rogar-lhes que 
façam publico para conhecimento de quem 
possa interessar, que aqui o lempo é 
pessimo, com muito mar cavado, reinando 
calma dentro da ria, o 8. SSQ. es 0, 
nas barras o que impossibilita a sabido 
de qualquer embarcação que siga nessa 
direcção, sob pena de ter quo arribar. 
Comtudo ha tendencias para que o lem- 
po melhore breve, e neste caso apro- 
veilarão a primeira ocasião. 

Vigo 22 de Dezembro de 1858. 


— =. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 20 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 


SANIDAS. 

PORTOS DO ALGARVE E CADIX. — Vop. 
pag. Vesunvio. 

PENICHE. — Cab. S. da C. o Almas, al- 
calrão, 


— em 


PORTO 23 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não sabjo nem 
embarcação alguma. 


IDEM 24. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra ficam o vapor Lusitania, 


entro u 


teiros. 
TURIN 15. — As camaras Sardos 
foram convocadas para 10 de Janeiro. 
O prefeito da policia foi demiltido 
em consequencia dos ultimos aconteci- 
mentos de Genovo, 


ao O, os brigues, 53 Vestal o 54 Chan- 
tioler, o 46 Venus. 

Vento N. E. (brando) e o marogi- 
tado, 


querimento de varios crees, 
abrio a sua fallencia. 


Rim publ DIGA oPO Lo ni utlS Tod 
vão-se entregando aos prios com- 
pradores visto não terem or feito es- 
colha nem dado ordem dera. 
Preço por cada bacoro00. 
(2291) 


Sampaio & Caeiro, 
vendem lonas dãussia 
e Inglezas de tos as 
qualidades. E 


REQERIMENTO do edor  fis- 
cal provizorio da mnsfallida 


de Candido Bernardo devza Oli- 


veira, commerciante moradque foi 
va praça de D. Pedro “fresia de 
Santo Ildefonso desta cié, e hoje 


auzente em parte incerta «em pelo 


tribunal do commercio, etorio do 


embarcações aqui fundeadas saibam para escrivão Lessa, desde 20 corrente 


Dezembro editos de 30 dia inti- 
mar ao mesmo fallido, pis effei- 
tos legaes e em cumprimeido dis- 
posto no codigo commetcia sen- 
tença do mesmo Lribunalye a re- 
lhe 


(2387) 
Armazem para nho. 


Aluga-se um d:500 
pipas, com boasanoa-| 
rias, agua de bica,pou- 
cos desfalques, ciVilla 
Nova, rua das tleiras 
sitio das Azenhas.” 9. 

Tracta-se na:a das 
Flores n.º 283. (2275) 


Rua das Flores n51. 
ELIX Pereira Barbosasga, tem 
lonas, brins, c brinzóte supe- 

rior qualidade, preços coodos. 
[381] 


Armazens para nhos. 


A rua das Flores n.º 47orrendam 
por preços muito comos, varios 
cumes d'armazens para vin) juntos 
ou separados, com tanoariosagua do 
bica, de diversas lotaçõesps: no lu- 
gar do Reimiro om Gaya. (1972) 


cos pas |. 


CURADOR fiiscal provisorio da 
1) massa fallida de João Dias da 
Silva Couto, convida todos os cre- 
dores a se reunirem na salla das 
reuniões no tribunal do commercio 
pelas 12 horas do dia 14 do proxi- 
mo Janeiro para a verificação de cre- 
ditos e mais deligencias legaes, de- 
vendo as doçumeelos comprovativos 
ser sollados para serem —aitondidos. 
Porto 22 de Dezembro de 1858. 

Como procurador, 
Custodio P. P. Pelgueiras, 


ENDE-SE um cavallinho da 
idade do 3 amnos, proprio 


i 
EL para uma eriança, quem o 


quizer ver, dirija-se é Praça da Cor- 
doaria n,º 11, (2323) 


QuEn -quizer arrendar uma 
caza de sobrado, com quin- 
tal e agua de poço, sita no 
lugar da Lavandeira, freguezia de Oli- 
veira do Douro, falle com Manoel José 
da Silva, na mesmo lugar da Lavan- 
deira, 
CARREIRA DIARIA DE CARRUAGENS 

ENTRE O PORTO E COIMBRA. 

S carros que 'alé agora partiam 

do alto da Bandeira para Coim- 
bra ás 6 horas da manhã, partirão 
desde o dia 21 do corrente em dian- 
te, da Praça de D. Pedro. Os que 
partem ás 6 da tarde continuam a 
partir do Alto da Bandeira. 

Os bilhetes vendem-se na Praça 
de D. Pedro n.º 13. 

Porto 20 de Dezembro de 1858. 
[2321] 


RUA DAS CONGOSTAS N.º 137. 


OVO sortimento de muito bons vinhos 
novos do Douro, velhos, geropiga, 
branca, bom vinho verde a preço 
muito em conta e aguardente de copo, 
nacional o da cana, (2225) 


DILIGENCIA ENTRE Q PORTO E 
COIMBRA. 


l 


; belecem uma que 
começará a correr do Porto a Co- 
imbra no dia 17 do corrente, e de 
Coimbra ao Porto no dia 18; con- 
tinuando assim em dias alternados 
se snockortgo sua Qho bbripr dem dessa 
do Paraiso, e em Coimbra na loja 
de ferragem do snr. Antonio José 
Duarte, rua da Sophia n,º 7, 

Preço por cada pessoa, viagem 
completa 48500 rs, 
Viagem incompleta conforme a 
distancia percorrida é [abella res- 
pectiva que estará patente em' todas 
as estações. (2267) 


arneiro & Ma- 
rinhas esta- 


aprefei- 


Novo invento 


coado. 
MR. LACAZE, OPTICO E FABRICANTE: 
D'OCULOS DE PARIZ. 

Mr. Lacaze tem um grande sorti- 
mento de oculos de longa vista de todos os 
tamanhos — oculos para theatro — oculos 
agrimensores — mycroscopio raspail, que 
augmenta os objectos tres mil vezes — 
lentes para senhora — oculos superiores 
para ler — pezalicores — conta-fios — 
oculos para caminhos de todas as classes 
— eslerescopio -— gaphometro; — bargm 
metro metalico — Alcometro — lapizeiras 
de todas as classes = caixas de tinta de 
córes — caixas de mathematicas — peza- 
vinhos — peza-agidos — peza saes — um 
meridiano de marmore e metal com o 
competente canhão — tem mais uma co- 
locção de barometros metalicos de Bour- 
don e Richard Montér em quadros de 
luxo e valor. Mora na rua de Santa Cam 
tharina n.º 454. (2143) 


RECISA-SE d'um rapaz para caixeiro, 
que saiba ler e escrever, e que 08 abo- 
nações à sua conducla; quem esliver 
n'estes circumslancias dirija-se á entrada 
da rua de Cedofeita n.º 7 e 8. 

(2306) 


Armazem para vinhos. 


A rua das Flores n.º 17 se arrenda 
um excellente armazem para vinhos, 
com tanoaria o agua de Dica, do laje 
de 800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre. o caes de Gays, mas livre 


— EMRÊ 


PORTO E COIMBRA. 


ECEBEU um grande sortimento de li- 
vros para escripluração o para asr 
sentar letras, que vende por preços com- 
modos. (2290) 


MILIA de Jesus, rua do Almada 
n.º 143, inculca criados, criadas 


de servir, o amas de leite. 


h 


mma 


EDITAL, 


JOSÉ RODRIGUES DE FARIA, Ca- 
valleiro da Ordem de Christo e da de 
Nossa Senhora da Conceição. de 
Villa Viçosa, Delegado do Thesouro 
Publico no Districto do Porto etc. 


AÇO saber que as Juntas para o lança- 
mento das decimas e impostos annexos 
não extinctos pelo decreto com força de 
lei de 31 de Dezembro de 1852, dos tres Bairros 
desta cidade do Porto, pelo anno civil de 
1859 se acham instaladas : 
A do 1.º a 
A do 2.º Bairro na rua 16 de Maio n.º 1 
A do 3.º Bairro na rua do Principe n.º 179. 
Que na conformidade das Instrueções de 
22 d'Abril de 1851 hão de as mesmas Jun- 
tas, nos locaes acima designados, receber por 
paço de 15 dias, que devem principiar a 2 
findar em 17 do mez de Janeiro proximo 
futuro, desde as 10 horas da monhã até ás 
3 da tarde, de todos os proprietarios e con- 
tribuintes, as relações e declarações necessa- 
rias para o referido lançamento, do dito anno 
de 1859, e que «DADA ESSA FALTA SE FARA” 
O LANÇAMENTO A! REVELIA DOS INTERES- 
SADOS», sendo as disposições das sobreditas 
Instrucções, tanto obrigatorias como penaes 
as seguintes: 
Disposições obrigatorias, 
ARTIGO 6.º 

Os proprietarios, administradores, adjudi- 
catarios ou usufructuarios de predios urban 
e quasquer pessoas que liverem de ser col- 
lectadas por decima ou por impostos annexos 
nas cidades de Lisboa e Porto, são obrigados 
a entregar ao Secretario da respectiva Junta, 
desde 2 até 17 de Janeiro, declarações áverca 
de cada um dos mesmos predios, com desi- 
gnação : 

1.º Dos numeros de policia das suas por- 
tas e das lojas e quarlos de que elles se 
compõe, assim como da rua e [reguezia em 
que são situados; — 2º do nome, emprego 
ou estabelecimento de cada um dos seus in- 
quilinos, e das moradas dos que alli não 
residem; — 3.º da renda ou rendas que cada 
um d'elles paga; — 4º das lojas ou quartos 

- que estiverem devoluto indicando os que 
se acharem mobilados ; 5.º das lojas ou quartos 
que forem ocenpados pelos proprietarios, ad- 
ministradores, adjudicatorios ou usofruciuarios, 
ou por qualquer outra pessoa que não pague 


renda. 
ARTIGO 8.º 


Os Negoelantes de grosso tracto, os Dire- 
clores ou Socios gerentes de Sociedades com 
firma, os Logistas, e quaesquer ontras pes- 
soas, nacionaes ou estrangeiras, que tenham 
estabelecimentos de commercio on industria 
de qualquer natureza, são tambem obrigados a 
apresentar declarações em que designema na 
tureza dos seus estabelecimentos, as casas, 
lojas e armazens, que occuparem, onde são 
siluados, quanto pagam de renda por cada 
um d'esses locaes, e pelo da residencia, ea 
quem: e assim (ambem os nomes, moradas e 
vencimentos, ordenados, ou gralificações de 
seus Guarda-livros, de seus Caixciros, ou de 
oulras quaesquer pessoas, que nos referidos 
estabelecimentos ou lojas, ou em seu ser 
se empreguem. B 

$ unico. Havendo Sociedade com firma, 
deverá declara 


Tguabs declataçõts) com Pofêvencia Va (si 
proprios, e a lodos os seus empregados de 
qualquer classe, ou denominação que sejam, são 
obrigados a apresentar os Directores dos 
Bancos e Companhias anonymas, que deverão 
igualmente declarar qual foi a somma total 
do dividendo feito aos Accionistas, com re- 
ferencia ao anno civil proximo antecedente 
áquelle a que se referiro lançamento : sendo, 
além d'isso, obrigados a apresentar á Junta 
os livros da escripturação da Companhia ou 
estabelecimento, quando lhes forem exi- 


gidos. 
' ARTIGO 10.º 


Os Directores ou Emprezarios de Thea- 
tros, ou de quaesquer outros divertimentos 
publicos, apresentarão á Junta do Bairro ou 
Concelho onde estiverem situados, relações 
que contenham os nomes e moradas dos em- 
pregados dos mesmos estabelecimentos, e dos 
artistas eseripturados , ou associados, com 
designação do vencimento, ou interesse que 
percebem, quer estes estabelecimentos estejam 
abertos todo anno, quer sómente parte d'elle. 

ARTIGO 11º 

Os Chefes de Repartições publicas, Cor- 
porações ou Companhias, Municipalidades, Mi- 
sericordias, Asylos de beneficencia, e Estabe- 
lJecimentos de Commercio ou industria, são 
obrigados a remetter á Junta do respectivo 
Concelho ou Bairro, relações de todos os seus 
Empregados de qualquer classe ou jerarchia 
que sejam, nas quaes se mencionarão seus 
nomes e residencias, com designação — das 
Freguezias, ruas e numero das casas em que 
habitarem— dos empregos que exercerem — dos 
ordenados, salarios ou emolumentos que per- 
ceberem — e das Repartições, Aulhoridades 
ou pessoas por quem forem pagos; não com- 
prehendendo, comtudo, os jornaleiros que tem 
vencimento diario ou semanal, 

$. unico. Nas disposições d'este artigo, 
não se comprehendem os Estabelecimentos 
Pios subsidiados pelo Governo, a respeito dos 
quaes se procederá na conformidade do que 
dispõe o artigo 4.º 

ARTIGO 12.º 

Iguaes declarações remelterão 4 Junta os 
Capatazes ou Chefes das Companhias de tra- 
dalhos braçaes das Alfandegas, ou de quaes- 
quer outras da mesma mi devendo 
tas conter tambem a designação da impor- 
tancia que no semestre anterior tocou a ca 
uma das pessoas empregadas nas mesn 
Companhias, pela divisão dos ganhos mensacs 


ou semanaes. 
ARTIGO 14.º 


As pessoas que empregarem no sen ser- 
viço, ou nos seus Estabelecimentos, quaesquer 
que sejam, criados e cavalgaduras, ou que as 
tenham para alugar, são obrigados igualmente 
a apresentar semelhantes declarações, com de- 
siguação do numero de uns e de outras, de- 
baixo das penas comminadas no artigo 119.º 
destas Instrucções. 

ARTIGO 15.º 


Os donos, administradores ou feitores de 
cocheiras ou estalagens, onde se costumam 
guardar e tratar cavalgaduras, são obrigados 
a declarar os nomes c moradas das pessoas 
a quem pertencem as que tiverem em seus 
estabelecimentos ; e se assim o não fizerem, 
serão as mesmas cavalgaduras consideradas , 
para eficito do jangamento, como proprias dos 
donos de taes estabelecimentos. 

ARTIGO 16.º 

Os emprezarios de fabricas e os seus agen= 
tes ou feitores apresen o ú junta do res= 
ectivo Concelho ou Bairro iguaes declarações 
das possoas que n'ellas trabalham ; indiçans 


[numero de uns e de outras, ficam 


airmarada de cada um dos|R 


(O) 


COMMERCIO DO POR 


do a classe, residencia, e o vencimento de cada 
uma d'ellas : bem como a qualidade e valor 
dos objectos que fabricam annualmente. 
ARTIGO 17.º 
As declarações que tem de servir para 
base do lançamento deverão ser feitas e da- 
tadas em duplicado, e assignadas pelos pro- 
prielarios administradores, adjudicatarios ou 
usufrucluarios, ou por quaesquer outras pes- 
soas que as devam dar, ou por seus procu- 
radores: e em uma d'ellas o Secretario da 
Junta passará recibo, que rubricará, entregan 
doa-a ao apresentante. 
Disposições penas. 
ARTIGO 117 º. 
Pela falta de apresentação das Solana 


. fia de que tratam os artigos 6.º, 8.º, 


0.9, 12.9, 14.º e 16.9, os contribuintes omis- 
sos “incorrem na pena de uma multa igual 
á quarta parte da collecta que lhes deva ser 
imposta: e os que apresentarem declarações, 
mas não salisfizerem completamente ao que 
fica determinado nestas Tostrueções, incorrem 
na pena de uma multa igual á oitava parte da 
respectiva collecta. 
ARTIGO 118.º 

Os que fizerem declarações diminutas com 
relação ás rendas, quer sejam os. propricta- 
rios, quer os seus procuradores, rendeiros. 
inquilinos, ou administradores incorrem na 
pena de uma multa igual à quantia que ti- 
verem occultado. 

ARTIGO 119.º 

As pessoas que houverem de ser collecta - 
das no imposto de criados c cavalgaduras, e 
que não manifestarem á respectiva Junta o 
sujeitas 
a uma multa igual á collecta que tiverem 
de satisfazer pelos criados ou cavalgaduras 0c- 
cultadas. 


Igualmente se faz saber a todos os Estran- 
geiros, que tcem de“ser collectados em De- 
cima Industrial, que devem declarar aos Se- 
cretarios das Juntas, dentro do prazo acima 
referido, [2 a 17 de Janeiro), se preferem ser 
collectados por arbitros portuguezes e estran- 
geitos, na conformidade do artigo 1.º do De- 
creto de 5 de Junho de 1844; porque do con- 
trario ficam sujeitos ás regras estabelecidas 
para as collectas dos nacinaes em identicas 
circumstancias. 

E para que se não possa allegar igno- 
rancia, se publica o presente em virtude do 
disposto no artigo 5º das citadas Instrueções 

Porto 18 de Dezembro de 1858. 


José Rodrigues de Faria. 


[2309] 
GRANDE 
Cosmorama e Neorama. 


Domingo 26 de Dezembro. 


Teve lugar a 
estabelecimento de recreio, todos os dias, 
das 5 horas da tarde ás 10 da noute. 
na rua de Santo Antonio n.º 25 e 26. 
Todos os 15 dias haverá novas vistas, 
mostra-se por Stereoscopos uia collecção 
de vistas apreciaveis pelo trabalho e de- 
licadeza dos pontos de vista que offero- 
cem, e todos os monumentos e edificios 
ngjaveis que ha em todo o Globo, 


COSMORAMA 0,0 
2.º Soric de vistos que está á ex- 
posição, 


1.º Vista gerol de Roma. 
2.º Vista geral de Constantinopla. 
3.º Vista geral de Milão, 
«4.º Motel dos Invalidos (em Paris). 
5.º Vista de Barcelona, 
6.º Vista de Thestro no Roberto 


do Diabo no 3.º acto. 


NEORAMA. 
7.º Vista do Palacio d'um Manda- 
rim na Chinba, com illuminação a côres. 


8.º Uma passagem em Petersbourg. 
9,º Vista geral de Fontaineblau. 


10.º Galeria de Luis XVI em Ver- 
salhes. 
11.º Vista dos Bosques Virgons (no 


Brazil). 

12.º Vista de um forol no mar 
adriatico. 

Preços de entrada 80 rs. — Meninos 
40 rs. (2254) 


F J. S. Ferraz, comprou por conta e 

ordem do snr. P. A. R. Vianna, 

meio bilhete da loteria de Madrid, n.º 

1034 que se ha de extrair em 24 de 

Dezembro do corrente anno. 

Porto 23 de Dezembro de 1858, 
(2331) 


José Ribeiro d'Azevedo. 
Rua das Flores n.º 227 a 229. 


EM para vender engarrafados de 

qualidade excellente, vinhos de me- 
za: tintos a 100, 120 e 240, branco 
240, vinagre superior a 120, genebra 
d'Olanda a 480 a bolija, sabonetes in- 
glezes de varios preços, livros para es- 
cripluração, chá a 720, 800 o 460 ete. 
ete. (2332) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Assemblea geral dos snrs. accionis-| 

tas deve reunir-se para os elleitos 
marcados no artigo 18 SS 1º e 2.º do 
seu estatuto no dia 3 do proximo mez 
de Janeiro. 

As listas impressas dos memos se- 
nhores accionistas acham-so promptas e 
serão ontregues na contadoaria a todos 
que as dezejarem, 

Porto 23 de Dezembro de 1858. 

Por ordem do exe. snr. prozi- 
dento d'essemblea geral, 

O Secretario, 
Manoel A. Malheiro, 
(2333) 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
A para vender 2 harmoniços superio- 


res, proprios pera Copélia do casa, 
y (1787) 


nova abertura deste| 


massa fallida de Manoel) Jos: 
Duarte e Silva, convida todos os san. 521º andar, ha pa- 


credores da mesma massa à reunvender farinha da Ame- 
rem-se na salla dus reuniões no Lr 


bunal do commercio pelas 12 hora de qualidade super- 


do dia 15 de Janeiro proximo “ae por preco commodo. 
signado pelo snr. Juiz commissar! OS aU [1936] 


para a verificação de epic 
diligencias legaes. Dn Ima = RE 
a É NÚNCIOS MÁRITIMOS 


NTONIO Moreira Lobo, cur: 
fiscal provisorio da massa por Portuguez para 0 
Brazil. 


/ CURADOR fliscal provizorio Na rug Nova dos Ingle- 


lida de Luiz José Ribeiro da Co 
declara que o snr: Juiz commi 
sario assiguou o dia 14 de ) 
neiro proximo futuro pelo meio d' 
para a reunião dos credores no tr: 
bunal do commercio. A pesar de l 
rem sido solvidos os creditos que 
fallido devia julgando-se não hav Ss 
rem hoje credores, comtudo convRA O RIO DE JANEIRO coM ES- 
todo e qualquer que, por ventura air CALA PELA BAHIA. 

da haja, a comparecer no referisahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
tribunal na certeza de que não ff portuguez 


vendo reclamações tem dese repro AMAZON As 
sentar ao lribunal para ser julgar ão Pronciso Urbano dos Passos. 
extincta a fallencia. Tem excellentes acomodações para pas- 
Porto 23 de Dezembro de 18308 de todas as classes. 
[2338008 DAS PASSAGENS DE LISBOA 
E OU DO PORTO. 
COMPANHIA GERAL DA AGRICULTUR 1ºcrasse. 2º 9 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. a Bahia 1268000 astro doando 
p a “po Rio de Janeiro 1448000 1178000 4584000 
Bis lo ndo depoBito de vitip o AS atas dE e Lisboa 
engarrofados desta Companhia exisças pelo agente do vapor. 
tente na rua das Flores nº 38 e )s snrs. passageiros que tiverem d'embar- 
estabelecerio-se nesta cidade mais to Porto devem apresentar-se com an- 
nos seguintes locaes. 


edencia ao agente para lhe pipi bi- 
s de passagens para Lisboa em qualquer 
Praça de Carlos Alberto n.º 15 Eropora Corra E E 
Em Lisboa. — Caixas KRUS & C.º, 


Praça da Batalha n.º :su das Pedras Negras n.º 1. 
RE dan ROO 0 O Doria aponta “Go MN BATÁLEA, 


Praca da Ribeira n.º8 1 e 2. 4 Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
Nestes depositos se acham as lishpa, * (2176) 
de todas as qualidades que nelles 
vendem com a indicação dos seus re 
pectivos preços que são os mesmos | 
deposito da rua das Flores. (Bla, 


Infeliz Mái!! 
Joanna Jacintha Guedes, da 
dQuem «quizer carregar ou ir de pas- 


sa de Bairro de Lobrigos, To 5 
a é 5 jo dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 


cluracre protesta não (se isesponsd lh, cd junior de: CoaoU 4º A. Millor 


lizar, antes regeita todo e qualqua ra dos Inglezes n.º 81. 

contracto de compra, ou venda, cor - “vo (2281) 
tracção de dividas, ou emprestimo 
e oulros quaesquer negocios, que sc 


15 € Tra- 


Para Londres., 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kanavough, sabirá com 
brevidade, 


Para o Havte, 

o Lin ciscd AB anéad ay) Albentbaifiaegaea = VONSIg LG iACiO q b Cas- 

e SNS E, Pai da ebóliira?h pg çor- 
Lobrigos 14 de Dezembro de 185: E JE 


99111 A , 

234 Para Pernambuco. 

ERCISA-SE de um amanuense ve Vai sahir com promptidão o 
sado na lraducção do Ingles ED brigue portuguez AMALIA 1.º, 

do Francez. Quem esliver n'essas cx 


forrado de cobre. “Quem no 


cumstancias falle no Museu desta 2º quiser carregar ou ir do passa, 
para o que: tem excellentes com- 


dade (rua da Restauração ) desijs: dirija-se a Florindo José Teixeira 


as 10 à 1 nas lerças, quarldaryalho. [1766] 
sextas e sâbdados, ou nas quintr E 
feiras do meio dia até & noute. Para Pernambuco. 


[2320458 


QUEM quizer comprar um ou dous 
z9es de pavões, queira dirigir-se 
Manoel José da Costa, morador junto, 
Senhora Abranca, na freguezia de 

Victor da cidade de Braga. (2334, 


E Ene tde Andrade aa do 
Rua dos Banhos nº 7% !ºisis rs de 


LICORES FINOS DE VARIAS QUALIDADES, 
Por preço muito em conta. 


Vai sabir com brevidade o 
patacho = PROMPTIDÃO 2.º, 
== forrado e pregado de co- 
recebe carga e passageiros, a' pagar 
ou m'aquelle porto, para o que dá 
tractamento e excellentes commodos.. 
a-se com Joaquim Antonio dos 
Pedro n.º 
(2084) 


'ara 0 Rio de Janeiro. 


INHOS novos, verde a 40 e 50 rs. A barca MONTEIRO 2.º, 
quarlilho. — Maduro do Douro a (á; soho na primeira occazião em 
e 60 rs. — Branco da pipa a 60 4 que a barra dê lugar. Não 
— Engarrafados a 120, 160, 200 e 2% mais carga, e póde ainda receber 
sem garrafa -— Geropiga branca a 1bjc passageiros. (1588) 
sem garrafa — Aguardente muito h 
nacional o cana do Brazil. (2318 


Para o Pará. 


UEM pertender um praticante 4 A Galera = «CIDADE DE BE. 
pharmacia, falle na Praça si» 


LEM» = capitão Lessa Juni- 
n.º 1 e 2, em casa do snr. José or, vai sabir com brevidade; 
sarro. 


[2327 carga e passageiros, tracta-se com 

o & Rocha, largo de S. João Novo 
A quinta do mirante em Ramalde2 [2066] 
para vender porcos da raça grap 


do Berlkshire, galinhas da Cochincitara O Rio de Janeiro. 


e ovos das mesmas. (2 O noro =CASTRO 2.º 


. . == capitão Gavinho, vai 
Deposito de vinhos er sabir com muita. bre- 
garrafados. 


vidade. Recebe carga 
Rua de Ferreira Borges n.º 


y e passageiros, para os 
16 q 48 tem muito excellentes commodos : 
ia-se com Castro Silva & Filho, rua 
NS deposito continua a veinglezes n.º 10 e 11. (1556) 
der-se vinhos tintos engarr 7 ES n 
fados dos preços 100 — 120 Para Figueira. 
300 — 3 


Ei 3 e i gar di- 
— 480 moscatel de 1847 — 540 — Pass; ne mesma QU R 
— 600 — lagrima 600 — tinto de 183 Ea dondeiã dese e 
550 — Duque do 4812, 720 — Brad de Lima, na Ribeira, debaixo dos 


: , ou a Daniel, Irmão & C.º em 
anão — BUDec 240 6 850 reis! do, Mato nº 101, 2310) 


Genebra hollandeza da 1.º qualiday 


Cerveja ingleza o portuguesa, agunrdora O Rio de Janeiro. 
de cana legitima, licores finos, dôe SABIRÁ com muita ibrevidade 
massa o de frugta elç. ete, E 

“ Salisfaz-se de prompto qualquer 


a barea =FORMOZA= capitão 
commenda que se faça n'esto deposia: e passageiros; trata-se na 


quem 


rua 


Pinheiro; ainda recebe alguma 
(9314lmada n,º 28 [2095] 


“Para o Rio de Janeiro. 

= Vai sahir com breyidade a 
galera = CAMPONEZA ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem dirija-se a João Adrido da 
Rocha, na rua Noya dos Inglezes n.º 148 


(ab Ee [1994] 


vo Para Lisboa. 
O histe == ALEGRIA DO MI- 
NHO = sabirá na primeira oc- 
casião quem no mesmo qui- 
zen carregar dirija-se a Daniel Irmão & 
€.º em Cima do Muro n.º 401. 


(2311) 


Para Philadelphia. 


gp O palacho bremez = RER- 


MES, capitão L. Drewes. 
Quem quizer carregar tra- 


ou com Deh 
nior & C.2 


Mathias Feuerheerd Ju- 


(2247) 
Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade, por 
ter a maior parte do seu car- 
Ê regamento prompto, a bar- 
ca brazileira YAYA, capitão Prestrello , 
para o resto da carga e passageiros , 
tracta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º 22 (2044) 


Para o Rio Grande do Sul 


O bDriguo brazileiro = ME- 
LAMPO, = aqui esperado” a 
; o todos os momentos, sahirá 
depois da indispensavel demora para re- 
ceber o carregamento que tem prompto. 

Recebe passageiros, quo antecipa- 
damente se tonham munido de passo- 
portes, e tractado as passagens com 
Caetano José Ferreira, va rua da Con- 
ceição n.º 24 (2239) 
Parao Rio de Janeiro. 
A barca brazileira = HY- 
DRA, = proxima a sabir ; 
ainda recebe um pequeno 
numero de passageiros Coi- 
xo Caetano José Ferreira, 
na rua da Conceição n.º 24, 

Admitte facultativo. [2082] + 


Para o Rio de Janeiro.' 
A barca = FELIX, = clossifi- 
cada em 1.º classe, capitão 
Antonio Jóaquim Fiuza d'Oli- 
veira, vai sahir com muita brevidade ; 
quem na mesma quizer carregar ou ir de 

assagem dirija-se a Felix: Porei = 
p m dirij í ; tona 


e em, 
Real Theatro de'S. João. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 26 de Dezembro. 
5.º recita do 2.ºmez de assignatura. 


Em que tomam parto os irmãos 
Munnes. 

Representar-se-ha pela 1.º, vez o 
drama em 1 prologo, 5 actos é um epix 


ligo — 4 Pobreza Envergonhada. 


Terminando o espectaculo com as 
scenas Andalluzes de Canto — A Trai- 
moia la Mensageira e Gloria e Pelluca. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


» — Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


Domingo 26 de Dezembro. 


Funcção extraordinaria de declama- 
ção, cantoria, acrobatica o dupla vista, 
em beneficio de D. Amalia Lago, a qual 
será annunciada por notícias e cartazes. 


4.º feira 29 de Dezembro. 


Haverá uma escolbida funeção, em 
beneficio de D, José Catalan, que será 
annunciada por noticias e cartazes, e 
grande bando pelas ruas. E 
Principiará ás 7 horos e meia. 


Novo Tivoli Portuense. 


SITUADO NA RUA FORMOSA. 
Domingo 26 de Dezembro. 


Diverlimento de tarde. — Haverá 
pela. primeira vez uma grande e extraor- 
dinaria funeção gymnaslica e de cavalli-- 
nhos, que será, annunciada por bando, 
cartozes e nolicias. 

Preços — entrada geral 100 reis,. 
meninos e soldados GQ rs. 

Principiará ás 2 horas. 


Theatro de Villa Nova de 
Gaya. 


(RUA DE BAIXO, JUNTO A' PRAIA.) 
Salão Recreativo. 


Sabbado 25 e Domingo 26, . estará 
aborto esto salão desdo as 2 horas da 
tarde até às 7 da noite, com uma bri- 
lhante orchestra. “ 

Entrada, para cavalheiros, 120 reis, 


Responsavel, M. S Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


cla-se com os snrs. Gomes & Ferreira 


